Documentação — marketing


Índice completo da documentação do monorepo marketing. Toda doc do projeto vive em .project/docs/, cujo primeiro nível é um conjunto fechado de pastas.


O repositório é um monorepo: o código das aplicações fica em modules/ (hoje só automation — n8n + Aurora), mas a documentação é sempre desta raiz, nunca dentro de um módulo.


Specs


Mudanças planejadas ou já executadas, em ordem cronológica.



  
    
      	Doc
      	Descrição
      	Status
      	Certainty
    

  
  
    
      	20260327123719_update_infra_terraform_skills
      	Reescrita das skills infra e terraform do commons para os padrões atuais
      	done
      	high
    

    
      	20260327123720_leads_standalone_migrations
      	Setup mínimo de Ruby/ActiveRecord para rodar migrations no banco de leads
      	done
      	high
    

    
      	20260327131905_migrations_from_pg_dump
      	Gerar migrations organizadas a partir de um dump do PostgreSQL
      	done
      	high
    

    
      	20260327135450_refactor_migrations_to_rails_dsl
      	Migrar as 23 migrations de SQL cru para a DSL do ActiveRecord
      	done
      	high
    

    
      	20260331150908_per_schema_schema_files
      	Um arquivo de schema por schema do PostgreSQL, em db/schemas/
      	done
      	high
    

    
      	20260331180000_load_data_from_dump
      	Task Rake e target de make para restaurar um dump SQL só-de-dados
      	done
      	high
    

    
      	20260401000001_standardize_project_structure
      	Adotar o padrão de compose/.env/Dockerfile do commons
      	done
      	high
    

    
      	20260402115412_n8n_workflow_versioning
      	Versionar os workflows do n8n como JSONs no Git, com export e deploy
      	done
      	high
    

    
      	20260419000000_add_deploy_ci_workflows
      	Pipelines de deploy de staging e produção no padrão ibft-corp/pipelines
      	done
      	high
    

    
      	20260420171944_marketing_monorepo_restructure
      	Transformar o repo em monorepo marketing com namespace marketing-automation
      	done
      	high
    

    
      	20260626091613_db_ip_allowlist_make_rule
      	Regra make db.ip.allow para liberar IP no security group do banco
      	done
      	high
    

    
      	20260630144309_migrate_n8n_staging_to_eks_aurora
      	Mover o n8n de staging do DOKS para EKS + Aurora na VPC compartilhada, com ward
      	done
      	high
    

    
      	20260706231555_cutover_messagebroker_amazon_mq
      	Apontar o n8n do RabbitMQ na DO para o Amazon MQ (AMQPS 5671)
      	done
      	high
    

    
      	20260707102522_dedicated_leads_aurora_cluster
      	Cluster Aurora dedicado ao leads, com writer e reader, por ambiente
      	done
      	high
    

    
      	20260707114603_clone_n8n_staging_db_to_production
      	Clone único do banco do n8n de staging para produção
      	done
      	high
    

    
      	20260708083226_upgrade_n8n_to_2x
      	Atualizar o n8n de 1.63.4 para 2.28.5 (staging feito, produção pendente)
      	in_progress
      	high
    

    
      	20260710000000_leads_db_public_access
      	VPC pública mkt com peering, para acesso externo ao Aurora de leads
      	done
      	high
    

    
      	20260731210414_remove_db_ip_allow_improve_help
      	Remover o db.ip.allow e agrupar o make help por projeto/commons
      	proposed
      	high
    

  



Learnings


Aprendizados retrospectivos.



  
    
      	Doc
      	Descrição
      	Certainty
    

  
  
    
      	database_aurora_password_authentication
      	Aurora com conectividade gerenciada (rdsrelay) só aceita autenticação IAM; senha exige VPC própria
      	high
    

    
      	database_cluster_vpc_is_fixed_at_creation
      	A VPC de um cluster RDS/Aurora é fixada na criação; mudar exige snapshot/restore
      	high
    

  



Categorias sem conteúdo


plans/, features/, architecture/, guides/ e reference/<scope>/ fazem parte do conjunto fechado, mas ainda não têm documentos neste projeto. Não há regras de negócio registradas, portanto não existe RULES.md.



title: Aurora com conectividade gerenciada só aceita autenticação IAM
scope: database
date: 2026-06-26
certainty: high
—


Aurora com conectividade gerenciada só aceita autenticação IAM


O que aconteceu


Ao criar um cluster Aurora PostgreSQL na AWS pelo caminho padrão, tentamos fornecer a um colega uma URL de conexão comum (postgresql://usuario:senha@host/db), para ele acessar o banco sem precisar instalar nada da AWS. A conexão por senha falhava sempre com o erro PAM authentication failed, mesmo com a senha correta e o usuário criado certo. Só funcionava gerando um token temporário pela AWS CLI.


Causa raiz


O cluster havia sido criado com a conectividade gerenciada pela AWS (o “Internet access gateway”, que aparece no DNS como um endpoint rdsrelay). Nesse modo, o banco fica numa rede da própria AWS — sem VPC, sub-rede ou grupo de segurança na nossa conta — e o acesso passa obrigatoriamente por esse relay, que só aceita autenticação IAM. Senha estática nunca chega ao Postgres: o relay rejeita antes. Como consequência, não existe URL fixa com senha, e o token IAM expira em 15 minutos e depende das credenciais AWS de quem o gera.


Correção


Para permitir acesso por senha (URL fixa, sem AWS CLI), o banco precisa estar numa VPC nossa. Provisionamos um novo cluster Aurora Serverless v2 dentro da VPC default, com a instância marcada como publicly accessible e um grupo de segurança liberando a porta 5432 apenas para IPs conhecidos. Assim a senha funciona normalmente. Para gerenciar os IPs (que mudam), criamos a regra make db.ip.allow, que libera o IP atual no grupo de segurança.



  Nota (2026-07-31): desde a spec 20260710000000_leads_db_public_access, o security group do cluster de leads libera 0.0.0.0/0 na 5432, e a spec 20260731210414_remove_db_ip_allow_improve_help propõe remover a regra db.ip.allow. Enquanto essa spec não for implementada, a regra ainda existe.




Como evitar


Quando o objetivo for acesso por senha com URL fixa (ex.: compartilhar com um colega ou com uma ferramenta que não fala IAM), criar o Aurora dentro de uma VPC própria com grupo de segurança — nunca pelo modo de conectividade gerenciada (rdsrelay), que força IAM. Se o acesso for sempre IAM, o modo gerenciado é aceitável e mais simples.


Ver também database_cluster_vpc_is_fixed_at_creation: a VPC escolhida aqui não pode ser trocada depois.



title: A VPC de um cluster RDS/Aurora é fixada na criação e não muda depois
scope: database
date: 2026-07-31
certainty: high
—


A VPC de um cluster RDS/Aurora é fixada na criação e não muda depois


O que aconteceu


O cluster Aurora marketing-leads-production tinha sido criado na VPC compartilhada (sub-redes privadas), enquanto o staging — e o que o leads.tf descrevia — usava a VPC mkt (sub-redes públicas). Quando surgiu o requisito de expor uma réplica de leitura pública para o Looker Studio consultar, produção não conseguiu expor nada: o reader estava marcado como PubliclyAccessible: true, mas sua sub-rede privada só tinha rota de saída via NAT, sem nenhum caminho de entrada vindo da internet. E não havia como mover apenas o reader para a VPC pública.


Causa raiz


Duas restrições do RDS/Aurora se combinam:



  	Todas as instâncias de um cluster compartilham um único DB subnet group, e o subnet group pertence a exatamente uma VPC. Não existe writer-na-VPC-A + reader-na-VPC-B dentro do mesmo cluster.

  	Não dá para trocar a VPC de um cluster no lugar. O ModifyDBSubnetGroup rejeita sub-redes de outra VPC (The new Subnets are not in the same Vpc as the existing subnet group). Mudar de VPC significa recriar o cluster.




Ou seja: a VPC é decidida na criação e fica. Um cluster na VPC errada só se conserta recriando — via snapshot → restore, que é uma janela de risco sobre o dado mais crítico do projeto.


Correção


Migração por snapshot → restore, mantendo o cluster antigo como plano B:



  	create-db-cluster-snapshot do cluster atual.

  	Renomear cluster e instâncias atuais para -old (libera os nomes).

  	No terraform: snapshot_identifier temporário no aws_rds_cluster + lifecycle { ignore_changes = [master_password, snapshot_identifier] } (a senha master vem do snapshot; não regerar o random_password).

  	terraform state rm dos recursos antigos (preservando o random_password) e apply — recria o cluster a partir do snapshot, na VPC correta.

  	Detalhe: o nome do DB subnet group é único por conta/região (não por VPC), então o novo subnet group precisa de um nome distinto enquanto o -old coexiste (por exemplo, um sufixo -mkt). Já o nome de security group é único por VPC, então não colide entre VPCs diferentes.

  	Validar o cluster novo, depois derrubar o -old e remover o snapshot_identifier.




Como evitar


Escolher a VPC certa na criação é uma decisão importante e, na prática, irreversível. Antes de criar um cluster RDS/Aurora, decida explicitamente:



  	Precisa de acesso público (Looker, ferramenta SaaS externa, colega externo)? → VPC com sub-redes públicas + IGW. O writer continua publicly_accessible = false e só o reader fica true; a proteção é SSL obrigatório (rds.force_ssl) + usuário somente-leitura, não esconder o banco.

  	Só uso interno (EKS, apps dentro da VPC)? → sub-redes privadas.

  	Todo ambiente (staging/produção) precisa nascer na mesma VPC e topologia. Divergência entre ambientes indica que um foi criado antes do terraform final — corrigir cedo, enquanto ainda não há dado, é barato; depois vira snapshot/restore.




Ver também a skill commons:database (“Choosing the VPC — decide up front”) e o aprendizado database_aurora_password_authentication.



title: Atualizar as skills de infra e terraform
status: done
created: 2026-03-27
updated: 2026-07-30
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Atualizar as skills de infra e terraform



  TLDR: Reescrever as skills infra e terraform do .commons para documentar os padrões atuais — wrapper wehive, make bootstrap, enc.yml, prioridade de variáveis e prevent_destroy.




Contexto


As skills infra e terraform do .commons estavam desatualizadas: referenciavam padrões antigos (staging.sops.yaml em vez de staging.enc.yml), não mencionavam a obrigatoriedade do wrapper wehive, não descreviam regras de prioridade de variáveis e não citavam make bootstrap. Depois de construir a infra completa do n8n em marketing-automation, os padrões corretos ficaram bem estabelecidos e puderam ser documentados.


Objetivos



  	Documentar o wrapper wehive como obrigatório (nunca rodar terraform direto)

  	Documentar make bootstrap como pré-requisito de todos os comandos de infra

  	Documentar a convenção de nome dos arquivos de segredo .enc.yml

  	Documentar as chaves age compartilhadas entre projetos (uma por ambiente)

  	Documentar a prioridade de variáveis: TF_VAR_* > SOPS > atributos dinâmicos

  	Documentar a proteção de recursos com estado (prevent_destroy)

  	Documentar que problema de infra se corrige sempre em terraform/kustomize, nunca manualmente

  	Documentar o padrão kustomization_overlay para injetar valores dinâmicos (versão de imagem) no k8s

  	Documentar o padrão de apply em duas passadas para workspaces novos

  	Atualizar a estrutura de diretórios de .infra/ para refletir o layout atual




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças



  	.commons/ai/skills/infra/SKILL.md — reescrita completa (v2.0.0)

  	.commons/ai/skills/terraform/SKILL.md — reescrita completa (v2.0.0)

  	.project/changes/ — diretório criado, junto com este arquivo (hoje as specs vivem em .project/docs/specs/)




Como verificar



  	cat .commons/ai/skills/infra/SKILL.md — conferir versão 2.0.0

  	cat .commons/ai/skills/terraform/SKILL.md — conferir versão 2.0.0

  	As skills são linkadas por symlink em .claude/skills/, então a mudança vale imediatamente




Documentação


— (não registrado na spec original)



title: Migrations standalone para o banco de leads
status: done
created: 2026-03-27
updated: 2026-07-30
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Migrations standalone para o banco de leads



  TLDR: Adicionar o setup mínimo de Ruby/ActiveRecord para rodar migrations contra o banco leads, sem precisar de uma aplicação Rails completa.




Contexto


O banco leads (PostgreSQL 17, provisionado via Terraform) não tinha nenhum serviço responsável por gerenciar seu schema. Era preciso o setup mínimo de Ruby para rodar migrations do ActiveRecord sem carregar uma app Rails inteira.


Objetivos



  	Rodar db:migrate e db:rollback contra o banco de leads

  	Gerar arquivos de migration com timestamp através de um target de make

  	Seguir as convenções do projeto (targets de make em .project/make/, serviço no compose.yml da raiz)




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças



  	leads/Gemfile — activerecord, pg, rake, standalone_migrations

  	leads/Rakefile — carrega as tasks do AR via standalone_migrations e adiciona a task db:generate

  	leads/lib/db.rb — configuração da conexão do AR via variáveis de ambiente LEADS_DB_*

  	leads/db/migrate/ — diretório vazio para as migrations

  	compose.yml — serviço leads (ruby:3.3-alpine, mesma rede do postgres)

  	.project/make/leads.mk — leads.db.migrate, leads.db.rollback, leads.db.create, leads.migration.create

  	Makefile — include .project/make/leads.mk




Como verificar


bash
make leads.db.create
make leads.migration.create name=create_contacts
make leads.db.migrate
make leads.db.rollback



Documentação


— (não registrado na spec original)



title: Gerar migrations a partir de um dump do PostgreSQL
status: done
created: 2026-03-27
updated: 2026-07-30
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Gerar migrations a partir de um dump do PostgreSQL



  TLDR: Ler um dump do PostgreSQL e gerar migrations do ActiveRecord organizadas, separadas em tabelas, índices e constraints.




Contexto


O banco de leads já existe e seu schema está descrito num dump do PostgreSQL. Em vez de uma única migration com tudo dentro, o objetivo é gerar migrations limpas e organizadas seguindo as convenções do ActiveRecord — uma migration por tabela, depois os índices, e por fim as constraints (chaves estrangeiras e checks).


Abordagem


As migrations são divididas nesta ordem:



  	Tabelas — uma migration por tabela, com colunas nos tipos corretos, defaults e restrições de nulidade

  	Índices — agrupados logicamente (uma migration por tabela, ou uma única global se o volume for pequeno)

  	Constraints — chaves estrangeiras e check constraints numa migration final, que depende de todas as tabelas já existirem




Objetivos



  	Gerar uma migration por tabela (create_<table>)

  	Gerar uma migration de índices separada por domínio/grupo

  	Gerar uma migration de constraints (chaves estrangeiras e check constraints)

  	Seguir as convenções do ActiveRecord 8.0 (reversível, método change)

  	Usar o padrão de nomes de make leads.migration.create, com timestamps corretos




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças



  	leads/db/migrate/TIMESTAMP_create_<table>.rb — um arquivo por tabela

  	leads/db/migrate/TIMESTAMP_add_indexes_to_<table>.rb — migrations de índice por tabela

  	leads/db/migrate/TIMESTAMP_add_constraints.rb — chaves estrangeiras e check constraints




Pré-requisitos



  	É preciso ter o arquivo de dump (.sql) — colocado em leads/db/ ou compartilhado diretamente

  	O dump deve ser saída em texto puro de pg_dump --schema-only (não o formato binário)




Como verificar


bash
make leads.db.create
make leads.db.migrate
# o schema resultante deve bater com o dump original



Documentação


— (não registrado na spec original)



title: Refatorar as migrations para a DSL do Rails
status: done
created: 2026-03-27
updated: 2026-07-30
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Refatorar as migrations para a DSL do Rails



  TLDR: Reescrever todas as migrations que usavam SQL cru em execute para a DSL do ActiveRecord (create_table, add_index, add_check_constraint).




Contexto


As 23 migrations foram escritas com execute <<~SQL, ou seja, SQL cru. O projeto segue convenções inspiradas em Rails, então as migrations deveriam usar a DSL do ActiveRecord (create_table, t.string, add_index) por legibilidade e portabilidade entre bancos. execute deve ficar reservado só para o que a DSL não consegue expressar.


Objetivos


Substituir SQL cru pela DSL, conforme a tabela:



  
    
      	Assunto
      	Antes
      	Depois
    

  
  
    
      	Criação de tabela
      	execute "CREATE TABLE ..."
      	create_table :name, options do \|t\|
    

    
      	Índices
      	execute "CREATE INDEX ..."
      	add_index :table, :column
    

    
      	Check constraints
      	SQL inline
      	t.check_constraint / add_check_constraint
    

    
      	Sequences customizadas (não-PK)
      	execute "CREATE SEQUENCE ..."
      	t.serial :id (sequence automática do PostgreSQL)
    

    
      	Criação de schema
      	execute "CREATE SCHEMA ..."
      	mantém execute (não há equivalente na DSL)
    

    
      	Tabela com prefixo de schema
      	—
      	create_table "latam.table" (o adapter do PG suporta)
    

  



Fora de escopo


Restrições que delimitam a refatoração:



  	execute fica apenas para: criação de schema, índices parciais com cláusula WHERE, e índices únicos funcionais

  	Chaves primárias compostas usam primary_key: [:col1, :col2]

  	PKs não convencionais (text/varchar) usam primary_key: :col, id: :string/:text

  	Tabelas sem chave primária: id: false + t.primary_key explícito




Mudanças


Todos os 23 arquivos de leads/db/migrate/.


Como verificar


bash
make leads.db.create
make leads.db.migrate
make leads.db.rollback  # conferir por amostragem



Documentação


— (não registrado na spec original)



title: Um arquivo de schema por schema do PostgreSQL
status: done
created: 2026-03-31
updated: 2026-07-30
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Um arquivo de schema por schema do PostgreSQL



  TLDR: Trocar o schema.rb único por um arquivo por schema do PostgreSQL em db/schemas/, dando visibilidade completa de public, latam e performance.




Contexto


O db/schema.rb padrão só captura o schema public. Tabelas em latam e performance ficam invisíveis no arquivo gerado, o que traz três problemas:



  	db:schema:load recriaria apenas as tabelas de public

  	não há representação como código dos schemas não-públicos

  	chaves primárias compostas e check constraints se perdem (limitação do formato :ruby)




Tradeoffs avaliados



  
    
      	 
      	Esta abordagem
      	structure.sql
    

  
  
    
      	Legibilidade
      	✅ DSL Ruby por schema
      	❌ dump de SQL cru
    

    
      	Completude
      	✅ todos os schemas
      	✅ todos os schemas
    

    
      	PKs compostas
      	⚠️ parcial (limitação do dumper do AR)
      	✅ fidelidade total
    

    
      	Ferramental padrão
      	❌ exige tasks customizadas
      	✅ funciona de fábrica
    

    
      	FKs entre schemas
      	⚠️ não capturadas
      	✅ capturadas
    

  



Objetivos



  	Um arquivo de schema por schema do PostgreSQL (public.rb, latam.rb, performance.rb)

  	Cada arquivo reflete apenas o próprio schema — legível e focado

  	Tasks Rake customizadas db:schemas:dump e db:schemas:load substituem as embutidas




Fora de escopo


Limitações aceitas conscientemente:



  	O SchemaDumper do AR continua sem capturar PKs compostas (igual ao schema.rb)

  	Os nomes de tabela aparecem sem o prefixo do schema em cada arquivo (ex.: create_table "cadastro_gtm" dentro de latam.rb) — é o isolamento por arquivo, e é intencional

  	db:schema:load (o padrão do standalone_migrations) continua usando só public.rb; a carga completa exige db:schemas:load




Mudanças


Arquivos novos


  	automation/db/schemas/public.rb — gerado com search_path = public

  	automation/db/schemas/latam.rb — gerado com search_path = latam

  	automation/db/schemas/performance.rb — gerado com search_path = performance




Arquivos alterados


  	automation/Rakefile — sobrescreve db:schema:dump para chamar o dumper por schema e adiciona db:schemas:load

  	automation/.standalone_migrations — aponta o caminho de schema para db/schemas/public.rb (usado pelo standalone_migrations como gatilho do dump do schema default)




Tasks Rake customizadas


```ruby
namespace :db do
  namespace :schemas do
    SCHEMAS = %w[public latam performance].freeze


task dump: :environment do
  SCHEMAS.each do |schema|
    ActiveRecord::Base.connection.execute("SET search_path TO #{schema}")
    filename = "db/schemas/#{schema}.rb"
    File.open(filename, "w") do |file|
      ActiveRecord::SchemaDumper.dump(ActiveRecord::Base.connection, file)
    end
    puts "Dumped #{schema} → #{filename}"
  end
  ActiveRecord::Base.connection.execute("SET search_path TO public")
end

task load: :environment do
  SCHEMAS.each do |schema|
    filename = "db/schemas/#{schema}.rb"
    next unless File.exist?(filename)
    ActiveRecord::Base.connection.execute("SET search_path TO #{schema}")
    load(File.expand_path(filename))
    puts "Loaded #{filename} → #{schema}"
  end
  ActiveRecord::Base.connection.execute("SET search_path TO public")
end   end end ```



Como verificar


bash
make leads.db.migrate                     # roda as migrations
rake db:schemas:dump                      # gera db/schemas/*.rb
cat automation/db/schemas/latam.rb        # deve listar as tabelas de latam
cat automation/db/schemas/performance.rb  # deve listar as tabelas de performance
rake db:schemas:load                      # deve recriar todos os schemas a partir dos arquivos



Documentação


— (não registrado na spec original)



title: Carregar dados a partir de um dump SQL
status: done
created: 2026-03-31
updated: 2026-07-30
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Carregar dados a partir de um dump SQL



  TLDR: Adicionar uma task Rake e um target de make que restauram um dump SQL só-de-dados dentro do container mkt-automation-db.




Contexto


O schema do banco já está no lugar via migrations. Falta popular com dados de produção, vindos de um dump SQL puro só-de-dados (~4,1 GB, zipado). O Rails não tem convenção embutida para isso — db:seed é para dados pequenos escritos em Ruby. O caminho certo é uma task Rake customizada que delega para o psql, consistente com as demais tasks db:*.


Abordagem


Como o dump é SQL puro (não o formato binário custom do pg_dump), o psql é a ferramenta correta de restore. A task:



  	Recebe o caminho do dump pela variável de ambiente DUMP_FILE=

  	Detecta se o arquivo é .zip ou .gz e descomprime na hora, via pipe

  	Roda psql dentro do container mkt-automation-db já em execução, via docker compose exec

  	Desabilita triggers durante o restore (SET session_replication_role = replica) para evitar violação de FK por ordem de inserção




A task roda fora do container automation (não precisa do ambiente Rails) — fala direto com o container do banco via psql.


Objetivos



  	Carregar todos os dados do dump no schema existente, sem recriar tabelas

  	Suportar arquivos comprimidos (.zip, .gz) sem exigir espaço em disco para descompressão

  	Encaixar nas convenções de make/rake já usadas no projeto




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças


automation/Rakefile


Adicionar a task db:data:load:


```ruby
namespace :db do
  namespace :data do
    desc “Load data from a SQL dump. Usage: rake db:data:load DUMP_FILE=path/to/dump.sql[.gz|.zip]”
    task :load do
      dump_file = ENV[“DUMP_FILE”] or raise “Usage: rake db:data:load DUMP_FILE=path/to/file”
      raise “File not found: #{dump_file}” unless File.exist?(dump_file)


  db = YAML.load_file("config/database.yml")["default"]
  psql_cmd = "psql -h #{db['host']} -p #{db['port'] || 5432} -U #{db['username']} #{db['database']}"

  cmd = case dump_file
        when /\.zip$/ then "unzip -p #{dump_file} | #{psql_cmd}"
        when /\.gz$/  then "gunzip -c #{dump_file} | #{psql_cmd}"
        else               "#{psql_cmd} < #{dump_file}"
        end

  puts "  → restoring #{dump_file}..."
  env = { "PGPASSWORD" => db["password"].to_s }
  system(env, "sh", "-c", cmd) or raise "Restore failed"
  puts "  ✓ done"
end   end end ```



.project/make/leads.mk


Adicionar o target:


makefile
### Load data from a SQL dump (usage: make leads.db.data.load DUMP_FILE=path/to/dump.sql.zip)
leads.db.data.load:
	docker compose run --rm -v $(DUMP_FILE):/dump/data.sql.zip automation \
	  bundle exec rake db:data:load DUMP_FILE=/dump/data.sql.zip




  O target monta o arquivo de dump local dentro do container para que a task Rake consiga acessá-lo.




Como verificar


bash
make leads.db.data.load DUMP_FILE=~/dumps/dump_postgres_data_20260331.sql.zip
# deve imprimir as contagens de linha da saída COPY do psql
# depois, conferir por amostragem:
docker compose exec mkt-automation-db psql -U $LEADS_DB_USER -d $LEADS_DB_DATABASE \
  -c "SELECT COUNT(*) FROM latam.facebook_ads;"



Documentação


— (não registrado na spec original)



title: Padronizar a estrutura do projeto
status: done
created: 2026-04-01
updated: 2026-07-30
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Padronizar a estrutura do projeto



  TLDR: Trocar o compose.yml monolítico com Dockerfile local pelo padrão do .commons — compose.yml mínimo que inclui o template, compose.override.yml com os extras e .env organizado por contexto.




Contexto


O projeto usa um compose.yml monolítico com Dockerfile local, sem aproveitar o .commons/docker/ruby/ já presente. O padrão adotado em checkout-api e nos outros projetos Ruby da organização separa as responsabilidades: um compose.yml mínimo que inclui o template do .commons, um compose.override.yml com serviços extras, e um .env organizado por contexto.


Objetivos



  	Renomear automation/ → src/

  	Criar .commons/docker/n8n/compose.dev.yml, que inclui o template ruby e define os serviços do n8n

  	compose.yml passa a incluir apenas .commons/docker/n8n/compose.dev.yml

  	Criar compose.override.yml com o override de server.depends_on e volumes extras

  	Remover o Dockerfile da raiz

  	Reorganizar o .env com variáveis nomeadas conforme o template do .commons

  	Adicionar targets de banco e de install na stack n8n do .commons




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças


1. Renomear automation/ → src/



  	Renomear o diretório no filesystem

  	Atualizar .project/make/main.mk: caminho automation/db/schemas/ → src/db/schemas/

  	Os volumes do compose passam a ser montados pelo template (raiz do repo → /source)




2. Criar .commons/docker/n8n/compose.dev.yml


Inclui o template ruby e define os serviços do n8n:


```yaml
include:
  - ../ruby/docker-compose.dev.yml


services:
  n8n:
    image: n8nio/n8n:1.63.4
    # …variáveis de ambiente N8N_* e N8N_DATABASE_*…


n8n-database:
    image: postgres:16
    # …variáveis de ambiente N8N_DATABASE_*…
```


Os caminhos ../../.. do template ruby continuam resolvendo corretamente para a raiz do projeto.


3. Reescrever compose.yml


```yaml
name: marketing-automation


include:
  - .commons/docker/n8n/compose.dev.yml
```


4. Criar compose.override.yml


Contém apenas o override de server.depends_on, para aguardar o n8n-database:


```yaml
name: marketing-automation


services:
  server:
    depends_on:
      n8n-database:
        condition: service_healthy
```


5. Adicionar targets na stack n8n (.commons/make/stacks/n8n/main.mk)


Targets de install e de banco da app Ruby, espelhando o padrão da stack ruby:


```makefile
n8n.install:
  docker compose run –rm server bundle install


n8n.db.migrate:
  docker compose run –rm server bundle exec rake db:migrate


n8n.db.rollback:
  docker compose run –rm server bundle exec rake db:rollback


n8n.db.create:
  docker compose run –rm server bundle exec rake db:create


n8n.db.drop:
  docker compose stop database
  docker compose rm -f database
  docker volume rm -f marketing-automation_postgres_data


n8n.db.schema.dump:
  docker compose run –rm server bundle exec rake db:schema:dump


n8n.db.schema.load:
  docker compose run –rm server bundle exec rake db:schema:load


n8n.db.data.load:
  docker compose run –rm -v “$(CURDIR)/data:/data:ro” server bundle exec rake db:data:load DUMP_FILE=/data/$(notdir $(DUMP_FILE))


n8n.migration.create:
  docker compose run –rm server bundle exec rake db:generate name=$(name)
```


6. Deletar o Dockerfile


Substituído por .commons/docker/ruby/Dockerfile.dev. Criar .ruby-version na raiz com o valor de RUBY_VERSION.


7. Reorganizar .env e .env.example


```
# Runtime
RUBY_VERSION=3.3.0
PORT=3000


Application database

DATABASE_HOST=database
DATABASE_PORT=5432
DATABASE_NAME=automation
DATABASE_USERNAME=postgres
DATABASE_PASSWORD=postgres


n8n database

N8N_DATABASE_NAME=n8n
N8N_DATABASE_USER=postgres
N8N_DATABASE_PASSWORD=postgres


n8n application

N8N_PORT=5678
N8N_ENCRYPTION_KEY=local_dev_key
N8N_TIMEZONE=America/Sao_Paulo
```


8. Remover .project/make/main.mk


Todos os targets migram para .commons/make/stacks/n8n/main.mk (passo 5).


9. Atualizar src/config/database.yml


Substituir todas as ocorrências de LEADS_DB_* por DATABASE_*:



  
    
      	Antes
      	Depois
    

  
  
    
      	LEADS_DB_HOST
      	DATABASE_HOST
    

    
      	LEADS_DB_PORT
      	DATABASE_PORT
    

    
      	LEADS_DB_DATABASE
      	DATABASE_NAME
    

    
      	LEADS_DB_USER
      	DATABASE_USERNAME
    

    
      	LEADS_DB_PASSWORD
      	DATABASE_PASSWORD
    

  



Host default: "postgres" → "database".


10. Atualizar src/Rakefile


As mesmas substituições LEADS_DB_* → DATABASE_*. Host default: "mkt-automation-db" → "database".


Riscos



  	Volumes locais: os volumes Docker existentes não migram sozinhos. Os devs precisam recriar os bancos (docker compose down -v).

  	Imagem Alpine → Debian: o .commons/Dockerfile.dev usa Debian. Conferir se install-dev-dependencies.sh cobre postgresql-dev, libxml2-dev e libxslt-dev.

  	PORT para o automation: o template mapeia ${PORT}:${PORT}. Se a app não expõe HTTP, declarar PORT=3000 como placeholder.




Como verificar


bash
docker compose up
docker compose run --rm server bundle exec rake db:migrate
make db.migrate



Documentação


— (não registrado na spec original)



title: Versionar os workflows do n8n no Git
status: done
created: 2026-04-02
updated: 2026-07-31
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Versionar os workflows do n8n no Git



  TLDR: Versionar os workflows do n8n como JSONs em snake_case em src/workflows/, com scripts de export (local/staging/prod) e de deploy (todos os workflows ou apenas um).




Contexto


Os workflows do n8n existem apenas no banco PostgreSQL. Nada é versionado no Git, o que impede rastrear mudanças, fazer code review e automatizar deploys reproduzíveis. O objetivo é que src/workflows/ seja a fonte da verdade: o dev exporta localmente, commita, e o deploy importa em staging e em produção a partir dos arquivos.


Fluxo completo


mermaid
graph LR
    A["dev local<br/>make n8n.workflows.export"] --> B["git commit"]
    B --> C["make n8n.workflows.deploy<br/>(staging via kubectl)"]
    C --> D["make n8n.promote<br/>(produção via kubectl)"]



Objetivos



  	Exportar os workflows do n8n local como JSONs individuais em snake_case em src/workflows/

  	O deploy lê os JSONs do repo e importa em staging ou produção (substituindo tudo)

  	O promote (staging→prod) passa a importar a partir dos JSONs, não mais do banco de staging

  	Suportar o deploy de um único workflow, por nome de arquivo




Fora de escopo


Workflow desabilitado não é versionado. Um workflow com active: false não deve existir em src/workflows/. O export.sh pula workflows desabilitados e remove qualquer JSON obsoleto de um export anterior, de modo que a árvore versionada contenha só workflows ativos. Workflows desabilitados costumam ser testes, depreciados ou rascunhos — versioná-los só adiciona ruído. Para reativar um, reabilite no n8n e reexporte.


Mudanças



  
    
      	Arquivo
      	Ação
    

  
  
    
      	bin/n8n/export.sh
      	criar — exporta workflows para src/workflows/ (local via docker, k8s via kubectl)
    

    
      	bin/n8n/deploy.sh
      	criar — importa todos os JSONs de src/workflows/ em staging ou prod (substitui tudo)
    

    
      	bin/n8n/promote.sh
      	atualizar — passa a chamar deploy.sh production em vez de exportar de staging
    

    
      	Makefile
      	atualizar — adiciona os targets abaixo
    

    
      	src/workflows/.gitkeep
      	criar
    

  



bin/n8n/export.sh (novo)



  	Argumento: local (default) | staging | production

  	local: usa docker compose exec n8n n8n export:workflow --all --separate --output=/tmp/n8n-workflows/ e copia para src/workflows/

  	staging/production: usa kubectl exec no pod mkt-n8n-<env> e kubectl cp

  	Renomeia os arquivos para snake_case (minúsculas, espaços/especiais → _, sem underscores duplos)

  	Imprime o aviso de que credenciais não são exportadas




bin/n8n/deploy.sh (novo)



  	Argumento: staging | production

  	Copia todos os JSONs de src/workflows/ para o pod via kubectl cp

  	Executa n8n import:workflow --separate --input=/tmp/n8n-workflows/ no pod (substitui tudo)

  	Aceita WORKFLOW=<snake_case_name> para importar apenas um arquivo




bin/n8n/promote.sh (atualizar)



  	Remove a lógica de export a partir de staging

  	Passa a chamar bash "$(dirname "$0")/deploy.sh" production

  	Mantém o backup de produção antes de importar




Makefile (targets novos)


```makefile
### Export workflows from local n8n to src/workflows/
n8n.workflows.export:
	@bash bin/n8n/export.sh local


Export workflows from staging to src/workflows/

n8n.workflows.export.staging:
	@bash bin/n8n/export.sh staging


Deploy all workflows from src/workflows/ to staging

n8n.workflows.deploy:
	@bash bin/n8n/deploy.sh staging


Deploy all workflows from src/workflows/ to production

n8n.workflows.deploy.prod:
	@bash bin/n8n/deploy.sh production


Deploy a single workflow to staging (usage: make n8n.workflow.deploy WORKFLOW=lead_scoring)

n8n.workflow.deploy:
	@test -n “$(WORKFLOW)” || (echo “Usage: make n8n.workflow.deploy WORKFLOW=lead_scoring” && exit 1)
	@WORKFLOW=$(WORKFLOW) bash bin/n8n/deploy.sh staging
```


Como verificar



  	make n8n.workflows.export → JSONs em src/workflows/ com nomes em snake_case (só workflows ativos; active: false são excluídos)

  	git diff src/workflows/ mostra as mudanças nos workflows

  	make n8n.workflows.deploy → workflows importados em staging (todos substituídos)

  	make n8n.workflow.deploy WORKFLOW=lead_scoring → apenas lead_scoring.json importado em staging

  	make n8n.promote → deploy em produção a partir dos JSONs do repo




Documentação


— (não registrado na spec original)



title: Adicionar os workflows de deploy no CI
status: done
created: 2026-04-19
updated: 2026-07-30
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Adicionar os workflows de deploy no CI



  TLDR: Adicionar os workflows de deploy de staging e de produção, seguindo o padrão de ibft-corp/pipelines já usado pelos outros projetos k8s da WeHive.




Contexto


O projeto tinha apenas o workflow infra.yml, de terraform apply. Faltavam as pipelines de deploy padrão (deploy-staging.yml e deploy-production.yml) que todos os outros projetos k8s da WeHive usam para buildar, taguear e enviar as imagens Docker para o cluster.


Objetivos



  	Adicionar o workflow de deploy de staging, disparado por push de tag v* ou manualmente

  	Adicionar o workflow de deploy de produção, disparado apenas manualmente




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças



  	.github/workflows/deploy-staging.yml — criado: require-tag → package → stamp (staging) → ship para staging.n8n.ibft.app

  	.github/workflows/deploy-production.yml — criado: require-tag → tag (production, latest) → ship para n8n.ibft.app




Ambos usam app_name: mkt-n8n e seguem o mesmo padrão do gateway.


Como verificar



  	Fazer push de uma tag v* e confirmar que o workflow de staging roda os quatro jobs com sucesso

  	Disparar o workflow de produção manualmente a partir de uma tag e confirmar que ele promove a imagem e faz o ship




Documentação


Nenhuma mudança de documentação necessária.



title: Reestruturar o marketing como monorepo
status: done
created: 2026-04-20
updated: 2026-05-02
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Reestruturar o marketing como monorepo



  TLDR: Renomear o repositório para marketing, mover a app para automation/, trocar o namespace para marketing-automation e alinhar a estrutura às convenções do onion-backend.




Contexto


O repositório marketing-automation cresce para um monorepo marketing, que abrigará múltiplas apps (automation hoje, agents no futuro). A mudança unifica as convenções de namespace com o separador --, renomeia o contexto k8s/terraform e aproxima a estrutura ao padrão do onion-backend.


Objetivos



  	Renomear o repositório marketing-automation → marketing

  	Mover o conteúdo atual para automation/ dentro do monorepo

  	Atualizar namespace/contexto: mkt-n8n → marketing-automation (ex.: marketing-automation--staging)

  	Definir a estrutura de pastas do monorepo: .workspace/ na raiz, .module/ por app

  	Alinhar a estrutura ao padrão do onion-backend

  	CI integrado, com detecção de mudanças por app




Fora de escopo


Pontos deixados em aberto para a implementação decidir:



  	O .commons fica na raiz ou dentro de cada app?

  	O que exatamente vai em .workspace/ e o que vai em .module/?

  	O Makefile da raiz delega ou apenas orienta?




Mudanças


Repositório


  	Renomear marketing-automation → marketing no GitHub

  	Criar a pasta automation/ na raiz

  	Mover todo o conteúdo atual para automation/




Namespace / contexto


  	Todos os usos de mkt-n8n → marketing-automation

  	Ambientes com o separador --: marketing-automation--staging, marketing-automation--production

  	Afeta: terraform (namespace.tf, variables.tf), overlays k8s, workflows de CI, .env.example

  	Remover todos os recursos k8s com prefixo mkt-n8n* antes de recriar com o novo namespace




.commons


  	Cada app (automation/, agents/) terá seu próprio symlink de .commons

  	Sem .commons na raiz do monorepo




Estrutura do monorepo



marketing/                        ← raiz do monorepo
  .workspace/                     ← substitui .project/ na raiz
    changes/                      ← histórico de mudanças do monorepo
    ai/                           ← rules e skills gerais
  .commons -> wehive/commons      ← symlink compartilhado
  .claude/                        ← configuração do Claude Code
  .github/                        ← workflows com detect changes
  Makefile                        ← delega para cada app
  automation/                     ← app atual (conteúdo de marketing-automation)
    .module/                      ← substitui .project/ por app
      make/
      shell/
      docker/
      init.sh
    .infra/                       ← infra específica da app
    .commons -> wehive/commons    ← symlink próprio da app (a definir)
    bin/
    compose.yml
    Makefile
    src/
    tasks/
  agents/                         ← futuro




  Nota de hoje: a estrutura efetivamente adotada difere do que esta spec propôs — o monorepo usa modules/automation/ e a documentação vive em .project/docs/ na raiz, não em .workspace/.




CI


  	Detecção de mudanças por app (filtro de path automation/**)

  	Os workflows de deploy continuam por app, acionados via detecção de mudanças

  	Estrutura de workflows alinhada ao padrão do onion-backend




Alinhamento com o onion-backend


  	Estrutura de bin/, tasks/, .project/make/ e .project/shell/ dentro de automation/, seguindo o mesmo padrão

  	.infra/ dentro de automation/ (não compartilhado)




Como verificar



  	kubectl get ns mostra marketing-automation--staging e marketing-automation--production

  	O CI dispara apenas para a app alterada

  	make na raiz e dentro de automation/ funcionam

  	O deploy de staging funciona depois da mudança




Documentação



  	Atualizar a skill structure para refletir o padrão de monorepo (.workspace/, .module/)

  	Registrar a convenção de namespace com -- como regra compartilhada





title: Regra de make para liberar IP no banco
status: done
created: 2026-06-26
updated: 2026-06-26
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Regra de make para liberar IP no banco



  TLDR: Criar uma regra de make no commons que autoriza o IP público atual (ou um informado) no security group do banco na nuvem, lendo os identificadores de recurso de um arquivo de config genérico por projeto.





  Sucessão: a spec 20260731210414_remove_db_ip_allow_improve_help propõe remover a regra db.ip.allow, já que o security group do cluster de leads passou a liberar 0.0.0.0/0 na 5432. Enquanto aquela spec não for implementada, esta continua valendo.




Contexto


O projeto marketing está migrando seu banco para um Postgres gerenciado na nuvem (AWS Aurora, provisionado manualmente por ora). O cluster é alcançável pela internet pública, mas protegido por um security group que só libera a porta 5432 para IPs autorizados. Os IPs dos devs e do time são dinâmicos, então a lista precisa ser atualizada com frequência.


Hoje isso é uma chamada manual de aws ec2 authorize-security-group-ingress. Queremos uma regra de make reutilizável e agnóstica de projeto (no commons), que qualquer projeto migrando para banco na nuvem possa usar, com os identificadores de recurso guardados por projeto num arquivo de config genérico (sem nome de provider no nome do arquivo).


Objetivos



  	Um único comando (make db.ip.allow) para autorizar um IP público no security group do banco

  	Manter os identificadores de recurso (security group, região, profile, cluster) num arquivo de config genérico por projeto — não hardcoded no script

  	Viver no commons (shell/tasks/), para ser reutilizável entre projetos, ligado via make/shared/infra.mk

  	Usar por padrão o IP público de quem chama, permitindo passar um IP/CIDR explícito




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças


Commons (~/workspace/wehive.tech/.commons)



  	shell/tasks/infra/db/ip/allow.sh (novo): resolve a raiz do projeto, carrega a config genérica de provider, determina o IP (argumento ou IP público atual via checkip.amazonaws.com) e roda aws ec2 authorize-security-group-ingress. Idempotente (ignora “rule already exists”).

  	make/shared/infra.mk (editar): adicionar o target db.ip.allow, delegando para a task: @$(COMMONS_DIR)/shell/tasks/infra/db/ip/allow.sh $(IP).




Projeto marketing (automation/.infra/)



  	automation/.infra/provider-args (novo): config de infra genérica, agnóstica de provider, consumida pela task. Chaves (valores do cluster manual atual):
    
      	DB_SECURITY_GROUP=sg-00fa8b2d9c1060781

      	DB_REGION=us-east-1

      	DB_CLUSTER=automation-vpc-1

      	CLOUD_PROFILE=admin-access-970959930130

    

  




Como verificar


```bash
# a partir do projeto marketing/automation
make db.ip.allow                 # autoriza o IP público atual
make db.ip.allow IP=1.2.3.4/32   # autoriza um CIDR explícito


depois, confirmar que a regra existe:

AWS_PROFILE=admin-access-970959930130 aws ec2 describe-security-groups \
  –group-ids sg-00fa8b2d9c1060781 –region us-east-1 \
  –query ‘SecurityGroups[0].IpPermissions’
```


Documentação



  	learnings/database_aurora_password_authentication.md — registra por que o cluster Aurora manual usa acesso público restrito por security group: o relay de conectividade gerenciada (“internet access gateway”) força autenticação IAM, então autenticação por senha exige um cluster numa VPC própria. É a decisão arquitetural por trás desta regra.





title: Migrar o n8n de staging para EKS + Aurora na VPC compartilhada, com ward
status: done
created: 2026-06-30
updated: 2026-07-01
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Migrar o n8n de staging para EKS + Aurora na VPC compartilhada, com ward



  TLDR: Mover a carga de marketing automation (n8n) de staging do DOKS para o cluster EKS compartilhado, recriar seu Postgres (n8n + leads) como um único cluster Aurora dentro das sub-redes privadas RAM-compartilhadas da VPC compartilhada, apontar o DNS para o hostname do NLB do EKS e trocar os segredos SOPS do projeto por ward.




Contexto


O cluster Kubernetes compartilhado migrou da DigitalOcean (DOKS) para AWS EKS (conta shared--production = 616795656532), rodando na VPC compartilhada vpc-00fcb3af58c753936 (CIDR 10.0.0.0/16), que compartilha suas sub-redes privadas com toda a organização via RAM. O EKS já está no ar com ingress-nginx exposto por um NLB (hostname, não IP).


A stack n8n do marketing automation (marketing/automation/.infra/) ainda aponta para DOKS e para os bancos gerenciados da DigitalOcean. Agora migramos o workspace de staging para EKS, como primeira stack.


O Aurora vive na conta membro 970959930130 = mkt--production (org o-rl6b01kbb0, management 575462906225). Dois problemas foram encontrados ao inspecioná-la (o Aurora do n8n foi provisionado à mão):



  	Existem dois clusters Aurora PostgreSQL 17.7 Serverless v2 (automation-cluster-1, automation-vpc-1). Ambos estão na VPC default da conta (172.31.0.0/16), não na VPC compartilhada, então o EKS não os alcança de forma privada. O automation-vpc-1 ainda por cima é publiclyAccessible. Os dois estão vazios (nenhum banco criado).

  	O requisito é que EKS e banco vivam na mesma VPC compartilhada. O Aurora não muda de VPC depois de criado, então o cluster precisa ser recriado nas sub-redes privadas da VPC compartilhada.




Em paralelo, o projeto marketing usa SOPS (secrets/*.enc.yml + o wrapper wehive terraform). Estamos padronizando a infra deste projeto em ward (como o infrastructure já faz), com escopo restrito a .infra/terraform.


Fatos apurados (conta 970959930130, us-east-1)



  	VPC compartilhada visível via RAM: vpc-00fcb3af58c753936 (10.0.0.0/16, dona 616795656532)

  	Sub-redes privadas compartilhadas via RAM (usar estas no subnet group do banco):
    
      	subnet-0e028de5b73dc9dc7 — 10.0.96.0/19 — us-east-1a

      	subnet-0c3210a4d72c4ecb7 — 10.0.128.0/19 — us-east-1b

      	subnet-032c0eccf74e245da — 10.0.160.0/19 — us-east-1c

    

  

  	Hostname do NLB de ingress do EKS: a490ba0722b644d1d9cfdc8b29fd0e42-711548881.us-east-1.elb.amazonaws.com

  	Contexto kubectl do EKS: shared-eks

  	A conta mkt--production (970959930130) ainda não tem TerraformRole — só acesso admin via SSO. Como é membro da organização, tem a OrganizationAccountAccessRole default (que confia no management), usada para fazer o bootstrap de uma TerraformRole.

  	Os private_subnet_ids da VPC compartilhada são expostos pelo remote state shared/network (no repo infrastructure). Os IDs são idênticos entre contas porque as sub-redes são RAM-compartilhadas, então ler do remote state funciona entre contas.




Objetivos



  	Recriar o Postgres do n8n como um único cluster Aurora PostgreSQL Serverless v2 nas sub-redes privadas da VPC compartilhada, hospedando os bancos n8n e leads

  	Deletar os dois clusters Aurora vazios e mal posicionados (automation-cluster-1, automation-vpc-1)

  	Apontar a carga n8n de staging para o cluster EKS (shared-eks) em vez do DOKS

  	Trocar o DNS de staging de um registro A do Cloudflare (IP do LB) para um CNAME para o hostname do NLB do EKS

  	Substituir SOPS por ward em marketing/automation/.infra (escopo: só infra)

  	Manter cache (Valkey) e RabbitMQ na DigitalOcean por enquanto; só as regras de firewall/acesso mudam, para liberar a saída do EKS




Fora de escopo



  	Ambiente: apenas staging. Produção continua no DOKS até staging ser validado.

  	Dados: apenas o Postgres do n8n e do leads migra para Aurora. Cache (Valkey) e messagebroker (RabbitMQ) ficam na DO.

  	Segredos: ward substitui SOPS apenas em .infra/terraform.




Mudanças


Parte 0 — bootstrap de uma TerraformRole em mkt--production (970959930130)


O Aurora é criado em mkt--production. O provider AWS do terraform principal do marketing assume uma TerraformRole nessa conta. A role recebe bootstrap dentro do projeto marketing (autocontido — o projeto é dono do próprio setup de conta), não no repo infrastructure.



  	Stack nova: automation/.infra/terraform/bootstrap/ — separada do terraform principal (credenciais diferentes, precisa rodar antes).
    
      	O provider assume a OrganizationAccountAccessRole default da conta (que confia no management; o usuário terraform do management consegue assumi-la — verificado).

      	Cria aws_iam_role.terraform (TerraformRole) + policy inline.

      	Idempotente / re-executável; backend state próprio (chave mkt/n8n/bootstrap/terraform.tfstate no DO Spaces).

    

  

  	Trust policy: Principal = arn:aws:iam::575462906225:root (management), Action = sts:AssumeRole.

  	Statements da policy: RDS (rds:*), VPC (o subconjunto de ec2:* usado pela TerraformPolicy do infrastructure, incluindo ec2:*SecurityGroup*), RAM (ram:*).

  	Credenciais: o usuário terraform do management (var.aws_terraform_access_key_id/secret_access_key, vindos do ward) — a mesma identidade que já administra a organização.

  	O terraform principal então usa assume_role { role_arn = "arn:aws:iam::970959930130:role/TerraformRole" } com as mesmas credenciais.




Parte 1 — ward substitui SOPS em marketing/automation/.infra



  	Adicionar .ward/config.yaml, .ward/.key (no gitignore) e .ward/vaults/marketing/automation.ward na raiz do repo marketing, espelhando o layout do infrastructure.

  	Mover todas as chaves SOPS atuais para o ward como TF_VAR_* / variáveis de ambiente do backend: n8n_encryption_key, cloudflare_api_token, cloudflare_zone_id, do_token, rabbitmq_admin_password, rabbitmq_n8n_password, AWS_ACCESS_KEY_ID/AWS_SECRET_ACCESS_KEY do backend (DO Spaces), mais as novas credenciais AWS para os providers de Aurora/EKS (TF_VAR_aws_terraform_access_key_id, TF_VAR_aws_terraform_secret_access_key, TF_VAR_aws_region).

  	Adicionar um override de makefile do projeto (.project/make/overrides.mk ou equivalente) que define os targets terraform.staging.* usando ward exec -- terraform no lugar de wehive terraform. O terraform.mk compartilhado do commons continua baseado em SOPS para os outros projetos — não mexer no commons.

  	Deletar automation/.infra/terraform/secrets/{staging,production}.enc.yml, *.key, *.yaml.example e automation/.infra/.sops.yaml.

  	Atualizar marketing/.gitignore para ignorar .ward/.key (e parar de depender dos ignores do SOPS).

  	data.tf: remover data "sops_file" e provider "sops"; trocar os lookups local.secrets[...] por var.* (alimentados pelas variáveis de ambiente do ward).

  	versions.tf: remover carlpett/sops.




Parte 2 — cluster Aurora na VPC compartilhada (automation/.infra/terraform/database.tf)



  	O cluster é criado em mkt--production (970959930130) via assume_role do provider AWS (Parte 0). A VPC compartilhada é alcançável porque suas sub-redes privadas são RAM-compartilhadas nessa conta.

  	Substituir os dois digitalocean_database_cluster (automation PG15, leads PG17) e seus recursos de banco/usuário/firewall por Aurora na AWS:
    
      	aws_db_subnet_group sobre data.terraform_remote_state.network.outputs.private_subnet_ids (as sub-redes privadas da VPC compartilhada — subnet-0e028de5b73dc9dc7, subnet-0c3210a4d72c4ecb7, subnet-032c0eccf74e245da). É isto que faz o Aurora herdar a VPC compartilhada: o Aurora não tem campo vpc_id, quem determina a VPC são as sub-redes do subnet group.

      	aws_security_group na VPC compartilhada (vpc_id vindo do remote state de rede), liberando entrada na 5432 a partir do CIDR 10.0.0.0/16 (nós e pods do EKS).

      	aws_rds_cluster Aurora PostgreSQL 17.x Serverless v2 + aws_rds_cluster_instance (db.serverless), publicly_accessible = false, nomeado com ${local.environment}.

      	Dois bancos no cluster: n8n (como database_name do cluster) e leads. O Aurora não tem multi-banco declarativo; o banco leads é criado por um kubernetes_job (psql) depois que o cluster sobe. Usuário master postgres; usuários por banco (mkt, leads) e grants criados pelo mesmo padrão de job já existente.

    

  

  	Recursos tagueados com o equivalente a local.common_labels.




Parte 3 — apontar staging para o EKS (automation/.infra/terraform/data.tf)



  	provider "kubernetes": config_context = "shared-eks" (era do-sfo3-shared-kubernetes).

  	provider "kustomization": mesmo kubeconfig local (~/.kube/config) — já é agnóstico de contexto via kubeconfig cru; garantir que o contexto ativo resolva para shared-eks na hora do apply.

  	Manter o data source terraform_remote_state.kubernetes (a stack compartilhada abstraída grava as saídas do EKS na mesma chave) — agora lendo ingress_loadbalancer_hostname.

  	Adicionar o bloco de configuração do provider AWS (assume_role em mkt--production, conforme a Parte 0) para os recursos do Aurora.

  	data "terraform_remote_state" "network": reapontar da rede da plataforma DO para o state shared/network da AWS (chave da stack da VPC compartilhada), para ler vpc_id e private_subnet_ids para o subnet group / SG do Aurora. O state de rede da plataforma DO deixa de ser necessário assim que os firewalls dos bancos DO forem removidos (o firewall do cache passa a ser por IP, Parte 4).




Parte 4 — o cache (Valkey) fica na DO (automation/.infra/terraform/cache.tf)



  	Manter o digitalocean_database_cluster do Valkey.

  	digitalocean_database_firewall: substituir a regra type=k8s/kubernetes_cluster_id do DOKS por regras liberando o(s) IP(s) de saída NAT do EKS (o EIP do NAT gateway da VPC compartilhada), para que os pods do n8n no EKS alcancem o Valkey DO pelo endpoint público com TLS.

  	O provider "digitalocean" fica (ainda necessário para o cache).




Parte 5 — cutover de DNS (automation/.infra/terraform/dns.tf)



  	Trocar o cloudflare_record tipo A (content = ingress_loadbalancer_ip) por tipo CNAME (content = data.terraform_remote_state.kubernetes.outputs.ingress_loadbalancer_hostname), proxied = false, para o subdomínio de staging.




Parte 6 — ligação dos segredos (automation/.infra/terraform/secrets.tf)



  	DB_POSTGRESDB_*: apontar para endpoint/porta/banco n8n/usuário do Aurora.

  	LEADS_DB_*: apontar para o mesmo endpoint do Aurora, banco leads/usuário.

  	QUEUE_BULL_REDIS_*: manter os valores do Valkey DO.

  	RABBITMQ_*: manter os valores do messagebroker DO.

  	Todos os segredos estáticos passam a vir de var.* (ward); os dinâmicos, de atributos de recurso.




Parte 7 — deletar os clusters Aurora mal posicionados



  	Depois que o novo Aurora for aplicado e validado, deletar automation-cluster-1 e automation-vpc-1 (e o subnet group automation-public-subnets do automation-vpc-1). Ambos estão vazios. Feito manualmente via aws rds delete-db-cluster (uma vez só, fora do terraform), com confirmação explícita.




Como verificar



  	ward exec -- terraform plan (staging) roda com os segredos injetados (sem SOPS) e mostra o cluster Aurora + subnet group + SG, os recursos k8s no contexto EKS e o registro DNS CNAME.

  	Depois do apply: aws rds describe-db-clusters mostra a instância do novo cluster numa sub-rede privada compartilhada (10.0.x), com publicly_accessible = false.

  	kubectl --context shared-eks -n marketing-automation--staging get pods mostra n8n main/worker/webhook rodando.

  	Os pods do n8n conectam no Aurora (banco n8n) e no banco leads — conferir logs dos pods ou um job psql; o banco leads existe.

  	dig <subdominio-staging>.ibft.app resolve (CNAME) para o hostname do NLB; a UI do n8n carrega por HTTPS (o cert-manager emite o certificado).

  	automation-cluster-1 e automation-vpc-1 não existem mais depois da Parte 7.




Documentação



  	Atualizar as notas de marketing/automation/.infra para refletir o uso de ward (não SOPS) nos segredos de infra.

  	learnings/database_cluster_vpc_is_fixed_at_creation.md — registra a armadilha da VPC default e o fato de a VPC do Aurora ser imutável depois da criação.

  	Atualizar as notas de migração do infrastructure para registrar que o n8n de staging do marketing é a primeira stack migrada.





title: Migrar o n8n do RabbitMQ na DO para o Amazon MQ
status: done
created: 2026-07-06
updated: 2026-07-06
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Migrar o n8n do RabbitMQ na DO para o Amazon MQ



  TLDR: Apontar o consumidor n8n do marketing para o broker Amazon MQ compartilhado — ler a nova chave de remote state, usar o endpoint AMQPS (5671, TLS) e a API de management por HTTPS, para que o n8n conecte no broker gerenciado em vez do droplet desativado.




Contexto


O messagebroker compartilhado saiu de um droplet da DigitalOcean (RabbitMQ, AMQP em texto puro na 5672, management por HTTP) para o Amazon MQ for RabbitMQ na VPC AWS compartilhada (cluster HA, só TLS). No repo infrastructure o droplet está sendo destruído e a stack do Amazon MQ promovida ao caminho canônico src/shared/messagebroker/terraform, com a chave de state stacks/shared/messagebroker.


A stack n8n do marketing (automation/.infra/terraform) ainda consome o droplet antigo:



  	data.terraform_remote_state.messagebroker → chave stacks/shared/messagebroker/terraform.tfstate (era o droplet; depois da promoção, a stack do Amazon MQ — mesma chave, conteúdo novo)

  	provider "rabbitmq" com endpoint http://<messagebroker_public_ip>

  	RABBITMQ_HOST = messagebroker_private_ip, RABBITMQ_PORT = 5672

  	cria rabbitmq_vhost/user/permissions para marketing-automation--<env>




O Amazon MQ muda o contrato: sem IPs — hostnames; AMQPS na 5671 (TLS); API de management na 443 (HTTPS). A nova stack expõe messagebroker_amqp_host, messagebroker_amqp_port (5671), messagebroker_amqps_tls (true), messagebroker_management_host, messagebroker_management_url e messagebroker_admin_password.


Objetivos



  	n8n (worker/webhook) conecta no Amazon MQ por AMQPS 5671/TLS

  	O provider rabbitmq fala com a API de management do Amazon MQ por HTTPS 443

  	O vhost/usuário/permissões de marketing-automation--<env> são recriados no novo broker (mesmos recursos, novo alvo do provider)

  	Nenhuma configuração em texto puro na 5672 nem baseada em IP permanece




Fora de escopo



  	O droplet da DO é destruído antes, no repo infrastructure (janela de interrupção aceita antes deste cutover ser aplicado).

  	Workflows restaurados do n8n que ainda referenciam o hostname antigo do Swarm (rabbitmq) são uma correção de dados de workflow à parte, fora do escopo aqui.




Mudanças — automation/.infra/terraform


data.tf


  	Remote state: manter a chave stacks/shared/messagebroker (a stack promovida do Amazon MQ passa a viver ali).

  	provider "rabbitmq":
    
      	endpoint = https://${data.terraform_remote_state.messagebroker.outputs.messagebroker_management_host} (era http://…public_ip)

      	password = senha de admin do broker (de saída do remote state ou da variável existente)

      	O Amazon MQ apresenta certificado válido → não precisa de insecure.

    

  




secrets.tf


  	RABBITMQ_HOST = messagebroker_amqp_host (era messagebroker_private_ip)

  	RABBITMQ_PORT = "5671" (era "5672")

  	Adicionar RABBITMQ_TLS = "true" (o node RabbitMQ do n8n precisa conectar por AMQPS — conferir se os workflows/env honram a flag de TLS)

  	Manter RABBITMQ_VHOST/USER/PASSWORD vindos dos recursos rabbitmq_*




messagebroker.tf


  	rabbitmq_vhost/user/permissions ficam como estão (recriados no novo broker via o provider reapontado).




Como verificar



  	terraform plan em automation/.infra resolve as novas saídas e mostra o provider apontado para o host de management do Amazon MQ.

  	Depois do apply: o vhost/usuário/permissões existem no Amazon MQ (conferir no console messagebroker.ibft.app).

  	kubectl -n marketing-automation--<env> logs deploy/n8n-worker — sem erros de conexão com RabbitMQ; a fila Bull conecta por AMQPS 5671.

  	Um workflow do n8n que publica/consome via RabbitMQ roda de ponta a ponta.




Documentação



  	Se o provider cyrilgdn/rabbitmq ou o node do n8n exigirem configuração de TLS não óbvia contra o Amazon MQ, registrar um aprendizado em .project/docs/learnings/.





title: Cluster Aurora dedicado para o leads
status: done
created: 2026-07-07
updated: 2026-07-07
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Cluster Aurora dedicado para o leads



  TLDR: Provisionar um cluster Aurora PostgreSQL Serverless v2 dedicado ao leads (writer + reader), por workspace (staging/produção), separado do cluster do n8n.




Contexto


Hoje o leads é apenas um banco criado dentro do cluster Aurora compartilhado do n8n (marketing-automation-<env>), que roda uma única instância db.serverless (ver automation/.infra/terraform/database.tf). O leads é o dataset mais importante do projeto e não deveria dividir ciclo de vida, escalabilidade nem raio de impacto com o n8n.


Provisionamos um cluster Aurora PostgreSQL Serverless v2 dedicado só para o leads, com uma instância writer completa e uma reader somente-leitura, em staging e em produção. Ele vive na mesma VPC compartilhada (sub-redes privadas RAM-compartilhadas), para que a carga no EKS o alcance de forma privada, e reutiliza o remote state de rede e o provider AWS existentes (aws.mkt, conta 970959930130).


O cluster é parametrizado por workspace, seguindo o padrão já existente (local.environment = terraform.workspace).


Nota sobre Aurora Serverless v2


No Aurora Serverless v2 a faixa de ACU (serverlessv2_scaling_configuration, min/max) é definida no nível do cluster — writer e reader compartilham a mesma faixa. Um teto de escala por reader não é nativamente possível dentro de um mesmo cluster, então writer e reader dividem a faixa. Ainda assim, o reader é uma instância distinta, servindo leituras pelo endpoint de reader.


Objetivos



  	Criar um cluster marketing-leads-<env> dedicado (writer + reader), separado do n8n

  	Mesma topologia em staging e produção; a faixa de ACU varia por ambiente (produção 0–16, staging 0–8)

  	O reader serve leituras (somente-leitura pelo endpoint de reader), com promotion_tier alto para não promover na frente do writer

  	Reutilizar a rede da VPC compartilhada (sub-redes privadas), com subnet group e security group dedicados

  	Criar o role leads e seus grants dentro do cluster, e expor os dados de conexão à app por um secret do k8s




Fora de escopo



  	Migração dos dados e limpeza do banco leads antigo (dentro do cluster do n8n) ficam fora.

  	Nenhuma mudança em database.tf — o cluster do n8n e seu banco leads embutido ficam como estão por ora.




Mudanças — automation/.infra/terraform


leads.tf (novo):



  	local.leads_scaling — mapa por ambiente: production = { min = 0, max = 16 }, staging = { min = 0, max = 8 }

  	random_password.leads_master — senha master do cluster

  	random_password.leads_app — senha do role de login leads

  	aws_db_subnet_group.leads — marketing-leads-<env>, sub-redes privadas da VPC compartilhada (data.terraform_remote_state.network.outputs.private_subnet_ids)

  	aws_security_group.leads_db — marketing-leads-db-<env>, entrada 5432 a partir do CIDR da VPC, saída liberada

  	aws_rds_cluster.leads — marketing-leads-<env>, aurora-postgresql 17.7, engine_mode = provisioned, database_name = "leads", master postgres, skip_final_snapshot = true, serverlessv2_scaling_configuration a partir de local.leads_scaling[local.environment]

  	aws_rds_cluster_instance.leads_writer — marketing-leads-<env>-writer, db.serverless, publicly_accessible = false, promotion_tier = 0

  	aws_rds_cluster_instance.leads_reader — marketing-leads-<env>-reader, db.serverless, publicly_accessible = false, promotion_tier = 15

  	kubernetes_job.leads_db_setup — job psql (mesmo padrão de automation_db_setup) que cria/atualiza o role LOGIN leads, concede a associação do role ao postgres e concede privilégios de schema e privilégios default no banco leads. Aponta PGHOST para o endpoint de writer do cluster.

  	kubernetes_secret.leads_db (ou estender o secret existente em secrets.tf) — expõe LEADS_DB_WRITER_HOST (aws_rds_cluster.leads.endpoint), LEADS_DB_READER_HOST (aws_rds_cluster.leads.reader_endpoint), LEADS_DB_PORT, LEADS_DB_NAME, LEADS_DB_USER, LEADS_DB_PASSWORD




Como verificar



  	terraform workspace select staging && terraform plan mostra o novo cluster marketing-leads-staging (writer + reader, 0–8) e nenhuma mudança inesperada nos recursos do n8n

  	Depois do terraform apply (staging), o cluster reporta uma instância writer e uma reader; o endpoint de reader resolve

  	terraform workspace select production && terraform plan mostra marketing-leads-production com 0–16

  	O job leads-db-setup do k8s completa com sucesso; conectando com o usuário leads no endpoint de writer chega-se ao banco leads e é possível criar/ler uma tabela; o endpoint de reader serve leituras

  	O secret do k8s contém hosts distintos para writer e reader




Documentação



  	A topologia final de rede deste cluster mudou depois desta spec: ver 20260710000000_leads_db_public_access, que move o subnet group para a VPC pública mkt, e o aprendizado database_cluster_vpc_is_fixed_at_creation, que registra por que essa correção exigiu snapshot/restore.





title: Clonar o banco do n8n de staging para produção (uma vez)
status: done
created: 2026-07-07
updated: 2026-07-07
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Clonar o banco do n8n de staging para produção (uma vez)



  TLDR: Clone único do banco n8n de staging para o cluster Aurora de produção — trazendo usuários, credenciais, workflows e histórico de execuções — rodado a partir de um pod efêmero postgres:17 dentro do EKS, já que export:workflow/export:credentials não carregam usuários.




Resultado (executado em 2026-07-07)


A verificação prévia mostrou que produção não estava vazia, como se supunha: tinha 86 workflows, 0 credenciais e 1 usuário owner placeholder (sem e-mail/senha — o assistente de setup não havia sido concluído). O owner confirmou que produção ainda não estava em uso, então o clone completo seguiu. Backups foram feitos antes (~/Downloads/n8n-staging-20260707.dump, ~/Downloads/n8n-prod-before-20260707.dump).


Depois de pg_restore --clean --if-exists --no-owner --no-acl (3 erros benignos ignorados: COMMENT ON SCHEMA public e a extensão uuid-ossp já presente) e um rollout restart, produção passou a ter: usuário projetos@ibft.com.br, 17 credenciais, 86 workflows e 10020 execuções. Nenhum erro de decriptação de credencial nos logs — o N8N_ENCRYPTION_KEY compartilhado funcionou como esperado.


Desdobramento (assunto separado): 9 workflows falham na ativação com getaddrinfo ENOTFOUND rabbitmq — a credencial rabbitmq do n8n (kmCX6cQrsvuRiWmT) ainda aponta para o host do droplet DO antigo, rabbitmq. Precisa ser atualizada na UI do n8n para o endpoint do Amazon MQ (host b-f9ba70ba-3dd7-4fa1-bc48-9cb2e9b5243c.mq.us-east-1.on.aws, porta 5671, SSL ligado, vhost/usuário marketing-automation--production). Staging tem a mesma credencial obsoleta. Isso é anterior ao clone (veio de staging) e não é uma regressão.


Contexto


Os scripts de promoção de workflow do n8n (tasks/n8n/workflows/*.sh) só movem definições de workflow; o n8n export:credentials adiciona credenciais, mas nenhum dos dois carrega usuários — usuários vivem apenas no banco Postgres n8n. Para produção espelhar staging (usuários + credenciais + workflows), o próprio banco precisa ser copiado.


Produção estava, em tese, vazia, então o clone completo era seguro desta vez. Fatos verificados:



  	Mesma versão do n8n nos dois ambientes: 1.63.4 (schema de banco idêntico — sem descompasso de migration)

  	Mesmo N8N_ENCRYPTION_KEY nos dois ambientes (o SHA-256 da chave bate), então o campo data criptografado das credenciais decripta corretamente em produção, sem recriptografar

  	Clusters Aurora separados, mesmo nome de banco n8n, mesmo usuário mkt:
    
      	staging: marketing-automation-staging.cluster-co3iwo6syczu.us-east-1.rds.amazonaws.com

      	produção: marketing-automation-production.cluster-co3iwo6syczu.us-east-1.rds.amazonaws.com

    

  

  	As credenciais de banco por ambiente vivem no secret n8n-secrets de cada namespace (DB_POSTGRESDB_HOST/PORT/USER/PASSWORD/DATABASE)

  	O Aurora é privado à VPC compartilhada e a imagem do n8n não tem pg_dump, então o trabalho roda a partir de um pod efêmero postgres:17-alpine dentro do EKS (acesso à rede privada)




Decisão: clonar tudo, inclusive o histórico de execuções (produção vira uma cópia exata de staging).


Objetivos



  	Copiar o banco n8n inteiro (usuários, credenciais, workflows, execuções, settings) de staging para produção, uma vez só

  	Rodar inteiramente dentro do EKS, via um pod efêmero postgres:17-alpine — nunca expor o Aurora publicamente

  	Risco zero de perda de dados em staging (só leitura lá); produção está vazia, então nada é sobrescrito

  	Nenhum valor de segredo impresso em log ou commitado no git




Fora de escopo


Este é um runbook operacional, não uma mudança de código. Nenhum código de aplicação ou Terraform é alterado. Se isso precisar se repetir, um script auxiliar pode ser criado depois; como evento único, foi executado manualmente.


Mudanças


Nenhuma mudança de código. O procedimento está descrito em “Como verificar”.


Como verificar


Runbook (executado pelo owner, com confirmação antes do passo de escrita contra produção):



  	Verificações prévias
    
      	Confirmar que o n8n de produção não tem dado que valha a pena manter: SELECT count(*) FROM "user"; SELECT count(*) FROM workflow_entity; contra o banco de produção (esperado ~0 linhas reais)

      	Confirmar que os dois ambientes estão em n8n 1.63.4 (já verificado)

    

  

  	
    Subir um pod efêmero de ferramentas no EKS (namespace de staging, que tem acesso privado à VPC):
bash
kubectl run pg-clone -n marketing-automation--staging --image=postgres:17-alpine \
  --restart=Never --command -- sleep 3600


  

  	
    Dump de staging → arquivo dentro do pod (credenciais do n8n-secrets de staging):
bash
PGSSLMODE=require pg_dump -Fc -h <staging_host> -U mkt -d n8n -f /tmp/n8n-staging.dump


  

  	
    Restore do arquivo → produção (credenciais do n8n-secrets de produção) — o passo destrutivo, só após confirmação explícita:
bash
PGSSLMODE=require pg_restore --clean --if-exists --no-owner --no-acl \
  -h <production_host> -U mkt -d n8n /tmp/n8n-staging.dump


  

  	
    Reiniciar o n8n de produção, para ele carregar os dados restaurados de forma limpa:
bash
kubectl rollout restart deploy -n marketing-automation--production n8n-main n8n-worker n8n-webhook


  

  	Validar
    
      	SELECT count(*) FROM "user"; em produção bate com staging

      	Login na UI de produção com as credenciais de um usuário de staging

      	Abrir um workflow que use uma credencial e confirmar que ela resolve (decripta) — prova que a chave de criptografia compartilhada funcionou

      	A lista de workflows em produção bate com staging

    

  

  	Limpeza: kubectl delete pod pg-clone -n marketing-automation--staging. O arquivo de dump morre com o pod; garantir que ele nunca seja copiado para uma máquina local nem para o git.




Documentação



  	Registrar um aprendizado sobre: o n8n criptografa apenas o campo data das credenciais (não o banco inteiro); usuários vivem só no Postgres, então clonar o banco é a única forma de promovê-los; o clone exige versão do n8n e N8N_ENCRYPTION_KEY iguais; os dumps rodam de um pod dentro do cluster porque o Aurora é privado à VPC.





title: Atualizar o n8n de 1.63.4 para o 2.x mais recente
status: in_progress
created: 2026-07-08
updated: 2026-07-10
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Atualizar o n8n de 1.63.4 para o 2.x mais recente



  TLDR: Subir o n8n de 1.63.4 para o 2.x estável mais recente (hoje 2.28.5), para que o amqplib embutido (≥ 0.10.7) conecte no broker RabbitMQ 4.2 do Amazon MQ; rollout começando por staging e com backup, já que a atualização roda migrations irreversíveis e traz breaking changes do n8n 2.0.




Progresso



  	Staging atualizado para 2.28.5 e validado (feito). TF_VAR_n8n_version subiu para 2.28.5 apenas no ward de staging (produção ficou em 1.63.4, para o CI não tocar nela); aplicado localmente (make terraform.staging.apply). O amqplib passou a ser 0.10.6 e conecta no broker Amazon MQ (AMQPS OK — o bloqueio original). Dados intactos depois das migrations: 1 usuário, 86 workflows, 17 credenciais, ~10 mil execuções, cadeia de migrations completa; healthz = 200.

  	Armadilha de ownership no banco (corrigida em staging, PRECISA repetir em produção). A migration do n8n 2.x AddMissingPrimaryKeyOnAnnotationTagMapping… falhou com must be owner of table, porque o clone do banco (pg_restore --no-owner) deixou 29 das 30 tabelas com dono postgres (o master), não o usuário da app mkt. Resolvido rodando REASSIGN OWNED BY postgres TO mkt no banco n8n (como usuário master) antes das migrations. Produção foi clonada do mesmo jeito, então precisa do mesmo REASSIGN antes da sua atualização.

  	Corrida de migrations (transitória). main e worker tentam rodar as migrations no boot; o worker bateu em duplicate key … pg_type_typname_nsp_index enquanto o main migrava. Resolvido deixando o main terminar e depois reiniciando worker/webhook. Esperar o mesmo em produção.

  	Problema separado, ainda aberto (não resolvido pela atualização): a credencial rabbitmq do n8n ainda tem host rabbitmq (o droplet DO antigo), então workflows falham na ativação com getaddrinfo ENOTFOUND rabbitmq. A atualização resolveu a camada amqplib/frame_max; o host da credencial precisa ser trocado para o endpoint do Amazon MQ (b-…mq.us-east-1.on.aws, 5671, SSL, usuário automation, vhost marketing-automation--<env>) na UI do n8n.




Pendente



  	Rollout em produção: backup → REASSIGN OWNED BY postgres TO mkt → subir o ward de produção para 2.28.5 → make terraform.production.apply → reiniciar os pods → validar.

  	Atualizar o host da credencial rabbitmq do n8n nos dois ambientes.




Contexto


A stack n8n do marketing roda 1.63.4, que embute amqplib 0.10.3. O RabbitMQ 4 (o broker do Amazon MQ, rodando 4.2.8) tem um breaking change documentado: amqplib < 0.10.7 (ou qualquer cliente que negocie frame_max < 8192) não consegue conectar — o broker completa o TLS, envia Connection.Start e fecha o socket (“Socket closed abruptly during opening handshake”). Isso trava todos os workflows RabbitMQ do n8n.


A causa raiz foi provada forçando frameMax=131072 num cliente de teste (conecta) contra os defaults (falha), e confirmando amqplib 0.10.3 no pod em execução. O frame_max não é configurável no lado do broker Amazon MQ (um aws_mq_configuration com frame_max é rejeitado: BadRequestException: invalid key [frame_max] — ver o PR revertido #17/#18 na infra). A correção precisa ser no cliente.


O n8n corrigiu isso na 1.94.0 (amqplib 0.10.3 → 0.10.6, PR n8n-io/n8n#15418). Miramos o 2.x estável mais recente (2.28.5), para ficar em dia. É um salto grande (1.63 → 2.28) que:



  	roda migrations irreversíveis no primeiro boot do pod main (sem rollback);

  	traz breaking changes do n8n 2.0: task runners ligados por padrão (node Code isolado), acesso a variáveis de ambiente bloqueado a partir dos nodes Code, ExecuteCommand/LocalFileTrigger desabilitados por padrão, modo de dado binário em memória removido, novo paradigma de Save/Publish.




O banco de produção acabara de ser clonado de staging (usuários, 17 credenciais, 86 workflows, ~10 mil execuções), então os dois ambientes têm os mesmos dados a migrar.


Objetivos



  	n8n rodando o 2.x estável mais recente em staging e produção; workflows RabbitMQ conectando no Amazon MQ

  	Staging validado por completo antes de tocar em produção

  	Um backup restaurável de cada ambiente antes da sua atualização

  	Breaking changes conhecidos do 2.0 avaliados contra os 86 workflows antes do rollout




Fora de escopo


Reabilitar ExecuteCommand/LocalFileTrigger ou reescrever workflows com node Code — se a avaliação encontrar algum caso, ele vira tarefa de desdobramento.


Mudanças


Pin de versão (automation/.infra/terraform + ward):



  	TF_VAR_n8n_version no ward: 1.63.4 → 2.28.5 (por ambiente: staging primeiro, depois produção). Aplicado via kustomize.tf, que faz o patch de image: n8nio/n8n:${var.n8n_version} nos deployments main/worker/webhook.




Procedimento de rollout (operacional, staging → produção):



  	Pré-avaliação (uma vez): rodar a ferramenta de Migration Report do n8n contra uma cópia dos workflows, para levantar problemas de nível de workflow do 2.0 (acesso a env no node Code, uso de ExecuteCommand/LocalFileTrigger, nodes depreciados). Registrar o resultado.

  	Backup do banco de staging (pg_dump do banco n8n, como feito no clone; guardar fora do repo).

  	Atualizar staging: subir TF_VAR_n8n_version (staging) → apply. O pod main roda as migrations no boot.

  	Validar staging: main/worker/webhook em Running; migrations concluídas nos logs (sem erro); login funciona; lista de workflows intacta; um workflow RabbitMQ conecta no broker (a correção do amqplib); credenciais ainda decriptam; conferir por amostragem os workflows com node Code, por conta da mudança de task runner do 2.0.

  	Backup do banco de produção.

  	Atualizar produção: subir TF_VAR_n8n_version (produção) → apply → validar do mesmo jeito.




Como verificar



  	kubectl get pods -n marketing-automation--<env> mostra main/worker/webhook em Running na imagem n8nio/n8n:2.28.5

  	Os logs do pod main mostram as migrations aplicadas sem erro

  	A UI do n8n carrega; os usuários existentes logam; os 86 workflows estão lá; as credenciais resolvem

  	Um node RabbitMQ executa contra o Amazon MQ sem “Socket closed abruptly” (o bloqueio original) — confirma amqplib ≥ 0.10.7

  	O Migration Report não mostra problemas bloqueantes em aberto (ou eles estão registrados como desdobramentos)




Documentação



  	Registrar um aprendizado com a cadeia de causa raiz: RabbitMQ 4 exige amqplib ≥ 0.10.7 / frame_max ≥ 8192; frame_max não é configurável no broker do Amazon MQ (PR revertido #17); o n8n corrigiu na 1.94.0; atualizações rodam migrations irreversíveis (backup + staging primeiro).

  	Atualizar as notas de infra/app para registrar a nova versão fixada do n8n e as notas de breaking change do 2.0 relevantes aos workflows.





title: Acesso público ao banco de leads via VPC mkt
status: done
created: 2026-07-10
updated: 2026-07-10
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Acesso público ao banco de leads via VPC mkt



  TLDR: Criar uma VPC pública dedicada na conta AWS mkt, com VPC Peering para a VPC compartilhada, de modo que o cluster Aurora de leads seja alcançável tanto da Hetzner (endpoint público direto) quanto do EKS (via peering).




Contexto


O cluster Aurora de leads vive na conta mkt, usando sub-redes privadas RAM-compartilhadas da conta shared. Essas sub-redes não podem ser usadas com publicly_accessible = true (a AWS as rejeita para RDS público quando não pertencem à conta). O cluster fica, portanto, inalcançável de fora da VPC — bloqueando o acesso direto a partir do n8n rodando na Hetzner.


Este é um arranjo temporário: quando a stack inteira migrar para a Hetzner, a VPC pública e o peering são deletados. Nenhuma mudança no repo infrastructure — tudo fica em automation/.infra/terraform/.


Objetivos



  	Endpoint de writer do Aurora de leads alcançável da Hetzner (IP público, porta 5432, SSL)

  	Aurora de leads ainda alcançável pelos pods do EKS na VPC compartilhada (via peering)

  	Toda a infra contida no repo marketing, deletável de uma vez quando não for mais necessária




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças


automation/.infra/terraform/network_mkt.tf (novo)



  	aws_vpc.mkt — VPC pequena (10.1.0.0/16) na conta mkt (provider aws.mkt)

  	aws_internet_gateway.mkt — IGW ligado à VPC mkt

  	aws_subnet.mkt_public[3] — uma sub-rede pública por AZ (us-east-1a/b/c, 10.1.{0,1,2}.0/24)

  	aws_route_table.mkt_public + aws_route_table_association — rota default via IGW

  	aws_vpc_peering_connection.mkt_shared — pedido de peering da VPC mkt para a shared (o accepter é o provider aws default / conta management, que tem acesso à VPC compartilhada)

  	aws_vpc_peering_connection_accepter.mkt_shared — aceite do lado shared

  	aws_route.mkt_to_shared — rota na route table pública da mkt para o CIDR da VPC compartilhada, via peering

  	aws_route.shared_to_mkt — rota na(s) route table(s) privada(s) da VPC compartilhada para o CIDR da mkt, via peering (exige os IDs das route tables da VPC compartilhada vindos das saídas do remote state de rede — pode ser preciso adicionar essas saídas à stack de rede da infra antes, ou usar um data source)




automation/.infra/terraform/leads.tf (alterado)



  	aws_db_subnet_group.leads — passa a usar aws_subnet.mkt_public[*].id

  	aws_rds_cluster_instance.leads_writer e leads_reader — publicly_accessible (já definido)

  	aws_security_group.leads_db — mantém a regra de entrada da VPC + a regra pública 0.0.0.0/0 (já adicionada)




Como verificar



  	psql -h marketing-leads-production.cluster-<id>.us-east-1.rds.amazonaws.com -U leads -d leads conecta de uma máquina Hetzner/local fora da AWS

  	Um pod do EKS em marketing-automation--production também alcança o endpoint de writer do Aurora

  	terraform destroy -target=aws_vpc_peering_connection.mkt_shared -target=aws_vpc.mkt limpa tudo sem afetar o cluster Aurora (o cluster volta a ficar nas sub-redes privadas RAM-compartilhadas depois da reversão)




Documentação



  	O aprendizado database_cluster_vpc_is_fixed_at_creation registra o desdobramento desta mudança: como o cluster de produção nascera na VPC compartilhada, movê-lo para a VPC mkt exigiu snapshot/restore, não um apply simples.





title: Remover o db.ip.allow e melhorar o make help
status: proposed
created: 2026-07-31
updated: 2026-07-31
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Remover o db.ip.allow e melhorar o make help



  TLDR: Remover a regra de make db.ip.allow (com script e config), e reformular o make help para que a raiz do repo liste todos os comandos — agrupados em projeto e commons — mostrando o arquivo de origem de cada regra.




Contexto


O db.ip.allow foi criado pela spec 20260626091613_db_ip_allowlist_make_rule, para liberar IPs de dev no security group do banco de leads. Desde a spec 20260710000000_leads_db_public_access, o security group do cluster de leads libera 0.0.0.0/0 na 5432, então a liberação por IP virou peso morto. Um grep em todo o workspace confirma que nenhum projeto além do marketing chegou a consumi-la.


O make help hoje imprime uma única lista plana e ordenada, misturando targets de projeto e do commons, sem indicar onde cada regra está definida — o que dificulta achar uma regra para dar manutenção. Rodar make help na raiz do repo mostra apenas um stub de uso, escondendo toda a superfície de comandos do módulo automation.


Objetivos



  	Remover o target db.ip.allow, seu script e seu arquivo de config por projeto

  	make help na raiz lista todos os comandos: os targets do módulo (como automation.<target>), agrupados nas seções Project e Commons

  	Toda regra listada mostra o arquivo onde está definida (ex.: modules/automation/Makefile, .commons/make/shared/infra.mk)

  	make help dentro de modules/automation recebe o mesmo agrupamento e a mesma coluna de arquivo de origem




Fora de escopo



  	Nenhuma mudança de comportamento em qualquer outro target de make

  	Nenhuma mudança em security group de banco nem em terraform

  	Nenhuma mudança de help para outros projetos WeHive além do que eles herdam automaticamente do commons




Mudanças


Repo commons (.commons, commitado na sua main)



  	make/shared/infra.mk — deletar o target db.ip.allow, sua descrição ### e sua entrada em .PHONY

  	shell/tasks/infra/db/ip/allow.sh — deletar (o único chamador era o target removido); remover os diretórios db/ip/ que ficam vazios

  	make/core/help.mk — o help passa a delegar para um script auxiliar (o awk inline atual estoura a regra de uma linha quando o agrupamento entra)

  	shell/helpers/make/help.sh — script novo. Percorre os makefiles de MAKEFILE_LIST acompanhando o FILENAME do awk, classifica cada target como Commons (arquivo dentro de COMMONS_DIR) ou Project (o resto, incluindo os targets run.<name> gerados), e imprime duas seções ordenadas com uma terceira coluna esmaecida mostrando o arquivo de origem. Variáveis de controle: TARGET_PREFIX (prefixa os nomes de target com, por exemplo, automation.) e PATH_PREFIX (prefixa os caminhos relativos ao projeto com, por exemplo, modules/automation/), para o Makefile da raiz conseguir agregar.




Repo marketing



  	Makefile (raiz) — o help delega para o help do módulo: $(MAKE) -C modules/automation --no-print-directory help TARGET_PREFIX=automation. PATH_PREFIX=modules/automation/. A regra de delegação automation.% continua funcionando como está.

  	modules/automation/.infra/provider-args — deletar (seu único consumidor era o allow.sh)

  	learnings/database_aurora_password_authentication.md — acrescentar uma nota de que a regra db.ip.allow foi removida depois que o SG do leads virou público (0.0.0.0/0), para o aprendizado não apontar para uma regra que não existe mais

  	specs/20260626091613_db_ip_allowlist_make_rule.md — marcar status: superseded, referenciando esta spec




Como verificar



  	Na raiz do repo: make help lista as entradas automation.<target> numa seção Project e os targets do commons numa seção Commons, cada linha mostrando seu arquivo de origem

  	Dentro de modules/automation: make help mostra o mesmo formato agrupado, sem os prefixos, incluindo os targets run.<name> gerados

  	make automation.db.ip.allow falha com “No rule to make target”

  	grep -r "db.ip.allow" .commons não retorna nada

  	Outro projeto do commons (qualquer repo que inclua main.makefile) continua renderizando o make help corretamente




Documentação



  	Atualizar learnings/database_aurora_password_authentication.md (ver Mudanças)

  	Nenhum doc de regra novo é necessário — o comportamento do help é autoexplicativo
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